A REDE MARCGRAVE DE ASTRONOMIA – RMA

RMA – Rede Marcgrave de Astronomia 

http://rma.atuatech.com.br/
         A Rede Marcgrave de Astronomia – RMA – é uma associação virtual, nasceu na Região Metropolitana do Recife, é formada por  astrônomos amadores. Está permanentemente sediada no hiper-espaço da rede mundial de computadores.

         A RMA é uma rede de comunicação e de cooperação para observar e registrar eventos astronômicos. As observações são realizadas de acordo com a disponibilidade de cada associado. Todos têm instrumentos, o que é um requisito: poder registrar fenômenos astronômicos (de qualquer tipo) com seus próprios equipamentos.

         Os trabalhos, como em qualquer grupo, mesmo quando realizados de forma individual, sempre têm o suporte dos colegas, através de informações e cálculos, ou mesmo com o empréstimo de equipamentos entre os membros em eventos específicos.


         Na rede sempre alguém tem uma solução para viabilizar propostas de observação. Amaury Pereira gosta de fotografar e montar equipamentos. Lauro Rosas gosta de fotografar, eletrônica e programas de computador. Paulo Pereira gosta de astronomia, estuda informática é o responsável pela HP do grupo. Iramaraí Freitas acaba de comprar um Meade LXD55. Carlos Omena é conhecido pelas exposições que promove nos shoppings com suas próprias fotos da Lua.  Pierson Barretto gosta de fotografar e construção de equipamentos. A HP da RMA está sendo patrocinada pela http://www.atuatech.com.br/ .

         A RMA não formalizou diretoria, é um grupo de amantes da astronomia e ciências afins. Foi criada para facilitar a troca de informação entre os associados e identificar o grupo com o público em geral. Iniciou oficialmente suas atividades durante o trânsito de Mercúrio sobre o disco solar em 07 de maio de 2003. 

         As observações do trânsito de Mercúrio foram privadas, individuais ou em dupla e posteriormente remetidas para outras redes e observatórios. Dados sobre o evento também foram divulgados à imprensa. A emissora de teve GLOBO Nordeste editou reportagem sobre o fenômeno nos jornais das 6h, 13h e 19h.

         Os associados esperam em breve, através das atividades de cooperação do grupo para a observação de fenômenos astronômicos, integrar novos membros a RMA.

ANTECEDENTES

Primeiras atividades – ARQUEOASTRONOMIA e ASTRONOMIA
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         Foi realizada no final do mês de abril uma palestra sobre arqueoastronomia no colégio Idéia http://www.colegioideia.com.br/ em Recife, para uma audiência de 120 alunos do 1. e 2. grau. A temática referiu-se aos possíveis registros rupestres pré-históricos de cometas e meteoros em Pernambuco. 

         O Colégio Idéia já havia programado, para o inÍcio do mês de maio, uma excursão com alunos e professores de história e geografia à região semi-árida do agreste pernambucano para atividades pedagógicas extra classe.  O grupo pretendia conhecer o Vale do Catimbau, região do Parque Nacional do Buíque, rica em sítios pré-históricos com temática astronômica. Foram agregados à excursão os projetos “A Procura dos Primeiros Astrônomos” (divulgação da arqueoastronomia) e uma “Noite de Astronomia” (divulgação da astronomia).
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A Pedra Furada, em Buíque, Pernambuco. Um gigantesco bloco de rocha, com mais de 30 metros de altura na sua base e 120 metros de extensão, de onde se tem uma visão panorâmica do vale, é um dos principais pontos de visitação do parque.
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Durante a trilha, à procura dos primeiros astrônomos, os alunos visitaram escavações arqueológicas na região, ouviram as apresentações dos guias locais sobre o parque, sítios e gravuras rupestres pré-históricas.
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O registro da temática astronômica nos abrigos pré-históricos da ‘Concha’ e de ‘Alcobaça’. O professor Domingos Sávio e alguns de seus alunos de História. Possíveis representações pré-históricas de cometas e meteoros (em detalhe). Pode tratar-se dos mais antigos registros gráficos de “observações” de eventos astronômicos importantes, realizados pelos ‘primeiros astrônomos’. Os grafismos podem ter 3.300 anos de idade. 

A NOITE DE ASTRONOMIA

O grupo, composto por 20 alunos do 1. e 2. ano do 2. grau, ficou hospedado na cidade de Arcoverde. No auditório realizou-se, em 1 de maio de 2003, pequena palestra introdutória sobre a Noite de Astronomia. A seguir, em pátio nos fundos do hotel, foram realizadas as observações. Foi utilizado um telescópio Meade LXD55. Alguns alunos levaram binóculos.
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Reconhecimento de constelações com o auxílio de mapas especialmente editados e distribuídos aos estudantes para a hora das observações.

[image: image8.jpg]


   [image: image9.jpg]



Identificação de estrelas múltipla, cúmulos estelares, aglomerados globulares e nebulosas. Ainda foi observado o planeta Júpiter e seus satélites.

ATIVIDADES RECENTES

Observação pública do ECLIPSE TOTAL DA LUA de 15/16 de maio de 2003
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         Uma Noite de Astronomia foi organizada com o apoio da Rede Marcgrave de Astronomia para a observação do Eclipse Lunar Total de 15/16 de maio de 2003. Foram previstas apresentações de vídeos e de 2 telescópios para a observação do eclipse e distribuição de folders. 

         Trata-se de uma observação pública, onde os astrônomos amadores do grupo estariam fotografando e cronometrando a evolução do eclipse. Assim, o público terá oportunidade de acompanhar didaticamente os procedimentos de observação e nos ‘intervelos’, ver a Lua pelo telescópio. Lembrando ainda que os associados da RMA realizam observações privadas, particulares, e que não são acompanhadas pelo público.


         Na véspera do evento, quarta-feira (14/maio), o dia amanheceu com o céu uniformemente nublado, luminoso, branco. Aspecto freqüente nos meses de maio por aqui. À tarde choveu e, à noite, a Lua estava entre nuvens. Choveu o resto da madrugada. No dia do eclipse (15/maio) choveu do amanhecer ao entardecer. A noite continuou nublada e chuvosa. Esperamos que em novembro, com o tempo mais seco, o Recife veja o segundo eclipse total da Lua de 2003!

A PREPARAÇÃO

         O evento foi organizado com duas semanas de antecedência, preparando equipamentos, um telescópio  (de Iramaraí Freitas), um Meade LX D55; Schmidt-Newtoniano; D52mm e um outro de 6” (de Amaury Pereira), foi recuperado e construída uma montagem dobsoniana). Contatando pessoas a escolha do local para observar o eclipse. Foram preparados apenas 250 folders para serem distribuídos (uma estimativa modesta, porque era esperada mais gente). Os folderes continham informações com o mapa da Lua, fases do eclipse, tabela de contatos, gráficos de visualização do evento no mundo, um pequeno texto explicando o fenômeno, sites, organizadores e patrocinadores. 

         Conseguimos importantes patrocínios privados, do Restaurante e Espaço Cultural (Bar e Cachaçaria!) La Prensa, e da Confraria dos Amigos Poço da Panela (localidade onde o evento aconteceria) no bairro de Casa Forte (Recife). 

         Foi preparado carro de som, que fez propaganda pelo bairro durante o dia. Um telão foi preparado para projetar os 3 vídeos que selecionamos sobre a Lua, Eclipses e o Sistema Solar (que nos foi emprestado pelo nosso colega Carlos Omena), entre outros vídeos ligados a cultura, promovidos pelos patrocinadores. Uma pequena nota no Jornal do Comércio anunciou o evento. A emissora de tevê GLOBO Nordeste, que pretendia fazer uma chamada ao vivo no jornal das 19h, mas que não se realizou por conta da chuva, editou apenas uma pequena nota sobre o evento. Ainda pretendia-se fazer uma transmissão ao vivo em cadeia nacional para o jornal da noite, às 24h, que também foi suspenso. 

O PÚBLICO

         Além do público em geral esperado para a observação, 2 escolas locais pretendiam levar 2 ônibus com alunos de 1 e 2 grau. Estivemos no local do evento entre as 20h e 22h, apenas para nos encontrar e dispersar os mais insistentes. Ainda distribuímos alguns foders, explicamos para algumas pessoas o que seria o evento e o fenômeno que iríamos observar, não fosse o tempo ruim.

O RESULTADO DAS OBSERVAÇÕES

         Não foi possível observar o eclipse em Recife. Amaury Pereira que mora em Olinda, norte da Região Metropolitana do Recife não pode observar. Choveu o dia e a noite toda. Porém Lauro Rosas que mora na cidade do Paulista, um pouco mais ao norte, viu por alguns momentos a Lua totalmente eclipsada, mas não pode usar o seu telescópio. Carlos Omena que mora na zona sul do Recife também não consegui observar o eclipse. Pierson Barretto e Iramaraí Freitas na zona oeste da cidade também não viram, por conta da forte precipitação.

ATIVIDADES EM ANDAMENTO

Observação pública da OPOSIÇÃO DO PLANETA MARTE – agosto/setembro de 2003

RMA – Rede Marcgrave de Astronomia 

http://rma.atuatech.com.br/
TÍTULO DO PROJETO

                    MARTE, O PLANETA DO MISTÉRIO*

       OBSERVAÇÕES PÚBLICAS DA OPOSIÇÃO DE 2003

         Está programada pela RMA uma série de seis observações públicas da Oposição do Planeta Marte, aos sábados, em 3 locais diferentes na cidade do Recife. 

LOCAL: PARQUE DA RUA DA AURORA – Santo Amaro

DATAS: SABADO, 09 e 16 DE AGOSTO DE 2003

LOCAL: PARQUE DO ARRAIAL NOVO DO BOM JESUS – Torrões

DATAS: SABADO, 23 e 30 DE AGOSTO DE 2003

LOCAL: POÇO DA PANELA – Casa Forte

DATAS: SABADO, 06 e 13 DE SETEMBRO DE 2003

HORA:   Das 19h às 22h

PROGRAMAÇÃO:    Projeção de vídeos em telão: Marte; O Sistema Solar; A Lua.

                                      Observação de Marte através de telescópios

ATENÇÃO: AS OBSERVAÇÕES DEPENDEM DAS CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS

         No momento estão sendo contados apoiadores e patrocinadores para cobrir as despesas com aluguel de telão, carro de som, transporte de equipamentos, confecção de faixas e folders.

* MARTE, O PLANETA DO MISTÉRIO é uma referência ao inesquecível astrônomo brasileiro Jean Nicolini estudioso de Marte e, ao seu livro homônimo.

